A dor que dói

é a mesma que mata. A gente nunca aprende. Pelo menos, até hoje, eu nunca aprendi a lidar com relacionamentos. Agora mordo a língua, pois certa vez eu disse que havia aprendido a lidar, pelo menos, com a liberdade alheia. Realmente, naquele momento e naquela situação, eu havia aprendido. Mas e agora? Uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra coisa; cada caso é um caso. Mas é certo: as borboletas buscam novos jardins após devastarem o seu; vão em busca de um novo néctar. Nesse meio tempo você tem chances de se revitalizar e esperar que a borboleta volte a se alimentar no seu jardim, mas a espera é dolorosa, mesmo que ela vá só ali no vizinho dar uma espiadinha. Posso até cultivar meu jardim numa estufa e deixar a borboleta pra dentro dele mas, assim, estarei sendo egoísta. Mas se eu deixá-la pra fora como ela vai poder voltar? Melhor esquecer a estufa. 
Cultivar é um risco. Não cultivar é impotência. E dar seu melhor adubo nem sempre é o suficiente.
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